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Approach. New York/Londres: Routledge, 2009. 

 

Minirresenhado por Ubirajara Moreira Fernandes, Especialista em literatura brasileira 

aposentado e ambientalista 

 

O livro em epígrafe já é bastante antigo, mas, em conformidade com a política de ECO-

REBEL de trazer o máximo de informação aos leitores, apresentamos uma minirresenha 

deste livro que até agora não tinha sido divulgado na revista. O autor é um dos mais 

conhecidos ecolinguistas europeus que vem estudando os discursos sobre globalização, 

poluição do meio ambiente e o domínio absoluto da língua inglesa no mundo.   

Richard Alexander apresenta uma série de estudos de caso originais e empiricamente 

embasados sobre a linguagem e o discurso envolvidos na discussão de questões ambientais 

e ecológicas. Baseando-se em uma variedade de diferentes tipos de texto e gêneros – 

incluindo sites de empresas, anúncios, artigos de imprensa, discursos e palestras – Alexander 

questiona como, na mídia, na imprensa, nos círculos corporativos e entre os ativistas, a 

linguagem é empregada para defender e propagar posições selecionadas sobre a crescente 

crise ecológica. Pergunta-se, por exemplo, como as preocupações ecológicas e ambientais 

são articuladas nos textos. O que aprendemos sobre ‘problemas’ ecológicos por meio de 

textos de diferentes fontes? Que características de linguagem acompanham o discurso 

ecológico em contextos e registros diferentes? A atenção é dirigida especialmente para onde 

esse discurso entra em contato com negócios, questões econômicas e políticas. Os capítulos 

2 a 8 já haviam sido publicados sob a forma de artigos ou como capítulos de outros livros. 

O livro consta dos seguintes capítulos: 

 

Chapter 1: Integrating the ecological issue: Some linguistic self-reflexions.  

Chapter 2: Ecological commitment in business: A computer-corpus-based critical discourse 

analysis.  

Chapter 3: The framing of ecology: On the relation between language and economics. 

Chapter 4: Everyone is talking about ‘sustainable development’. Can they all mean the same 

thing?  

Chapter 5: Wording the world: The 2000 BBC Reith Lectures as an index of ecological 

progress or regression?  

Chapter 6: Shaping environmental discourse: The example of the 2000 BBC Reith Lectures.  

https://www.routledge.com/search?author=Richard%20Alexander
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Chapter 7: Resisting imposed metaphors of value: Vandana Shiva’s role in supporting Third 

World agriculture.  

Chapter 8: Environmental Issues, Third World Agriculture and Multinationals: Who Pays 

the Price?  

Chapter 9: The Language and Discourse of Power and Orwell’s Problem.  

Chapter 10: Some concluding remarks on institutional obfuscation and military 

disinformation and what can be done about it. 

 

Mais informações podem ser obtidas no site da editora: 

https://www.routledge.com/Framing-Discourse-on-the-Environment-A-Critical-Discourse-

Approach/Alexander/p/book/9780415888356  
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